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APRESENTAÇÃO

Com muita satisfação, a revista Economia e Políticas Públicas lança o

seu segundo número do ano de 2016. Nesta edição, a revista apresenta

oito artigos e uma resenha, que tratam de temas de relevante discussão,

como saúde, desenvolvimento, energia verde e atuação de grupos políticos

de cooperação.

Os dois primeiros artigos que abrem a edição versam sobre o tema saú-

de. “O Pacto pela Saúde e o Financiamento da Saúde Pública: Uma Análise

dos Municípios Pertencentes à Microrregião de Montes Claros” avalia o

comportamento dos gastos com saúde, no período de 2006 a 2012, nos

municípios da Microrregião de Montes Claros, através da metodologia

econométrica denominada de Diferenças em Diferenças com Ajuste de

Poligonais. Já o segundo texto, denominado “Atenção Primária à Saúde

(APS) na perspectiva de coordenadores dos serviços”, é parte dos resulta-

dos da pesquisa “Índice para priorização dos investimentos financeiros na

atenção primária do SUS no Estado de Minas Gerais”. O objetivo central é

conhecer a percepção de coordenadores da Atenção Primária à Saúde dos

municípios de Montes Claros e Belo Horizonte (MG), valendo-se da pesqui-

sa feita com coordenadores de Unidades Básicas de Saúde e Estratégia de

Saúde da Família dessas duas cidades.

O terceiro e quarto artigos, por sua vez, tratam sobre o tema do desen-

volvimento, mas sob diferentes óticas. “O Papel dos Agentes Sociais e das

Instituições na Implantação de Políticas de Desenvolvimento Territorial”

aborda a relação entre práticas de economia solidária e desenvolvimento

territorial no Norte de Minas, tendo como objeto de estudo três empreendi-

mentos econômicos solidários – EES criados a partir de organização coleti-
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va e autogestão. O artigo “Celso Furtado e a revisão do conceito de desen-

volvimento: o estudo da Venezuela em dois tempos 1957 e 1974” pondera,

sob as interpretações de subdesenvolvimento, sobre dois estudos de Celso

Furtado, intitulados “O desenvolvimento recente da economia venezuelana

(1957) a interpretação dos conceitos de subdesenvolvimento e desenvolvi-

mento de Furtado” e “Notas sobre a economia venezuelana e suas perspec-

tivas atuais (1974)”.

O trabalho “Alternativas de investimento: um estudo comparativo”

confronta alternativas de investimento no período de janeiro de 2010 a

julho de 2015.. Para isso, verifica a rentabilidade de algumas alternativas

de investimentos, analisando a taxa real e aparente das mesmas. Logo na

sequência temos “Análise da potencialidade de cooperação China-Améri-

ca Latina em energias verdes”, onde o autor, atento ao crescente interesse

chinês em aprofundar as relações econômicas e políticas com América La-

tina, busca alternativas úteis para a construção de parcerias estratégicas

no desenvolvimento de tecnologias verdes na região. Para isso, identifica

os vetores que impulsionam a transição energética em direção de uma eco-

nomia de baixo carbono, demonstrando as razões do crescente interesse

chinês na região; e analisando as experiências de parcerias China-Améri-

ca Latina 3 em tecnologias verdes distintas. Logo a seguir temos o trabalho

“Capital, capitalista e racionalidade econômica na empresa e em seus cri-

mes”, que articula duas vertentes teóricas em Economia a fim de explicar o

comportamento “racional” da empresa capitalista. Em particular, trata de

explicar a relação entre tal comportamento e atividades antissociais – par-

ticularmente crimes – por parte de empresas capitalistas e seus empresári-

os (proprietários e/ou seus “executivos”).

Fechando essa edição da revista Economia e Políticas Públicas, te-

mos um artigo e uma resenha que dissertam sobre os BRICs, sua formação,

atuação e colocação no cenário mundial. “Institucionalização dos BRICS

na Agenda do Brasil: A opção Multilateral do Governo Lula” discute sobre

o multilateralismo e seu significado na trajetória recente (o período da es-

tabilidade política e econômica) da política externa brasileira, apresentan-

do aspectos teóricos e aplicados, bem como prioriza a análise do governo

Lula e de sua estratégia de inserção internacional baseada na diversifica-

ção de parcerias e no aprofundamento do eixo de cooperação Sul-Sul, bem
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como na compreensão do papel do Brasil dentro do arranjo coletivo propor-

cionado pelos BRICs. A resenha do texto da economista Francesca

Beausang-Hunter, “Por que os BRICs não liderarão o mundo?” destaca as-

pectos principais do mesmo. Através de uma perspectiva liberal

institucionalista, ressalta-se tanto algumas potencialidades dos BRICs

quanto fraquezas que os impedirão de se consolidarem como alternativa

ao Ocidente. O objetivo é fornecer um panorama da inserção dos BRICS na

globalização e argumentar sobre o futuro declínio do grupo por causa de

duas características insustentáveis: a imensa desigualdade econômica no

interior de cada um e a falta de capacidade de inovação tecnológica.

Certos da nossa contribuição constante com a academia, orgulhamo-

nos do lançamento de mais uma edição. O projeto almeja continuar propi-

ciando um espaço para discussão de temas relevantes na área da Econo-

mia e das Políticas Públicas, sem deixar de promover diálogos com outros

campos do conhecimento. Até a próxima e boa leitura!

Apresentação
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